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EDITAL Nº 0001, de 08 de janeiro de 2016.

Seleção para Alfabetizadores, Coordenadores de Turmas e Tradutores-intérpretes da Língua de Sinais (Libras) para alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, no âmbito do Programa Brasil Alfabetizado – ciclo de 2015.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso das atribuições que lhe confere o art. 42, § 1º, inciso II, da Constituição do Estado e de acordo com Resolução CD/FNDE nº 08, de 24 de setembro de 2015, no art. 4º, III, alínea i, torna pública a abertura de inscrições para provimento do Cadastro de Reserva de Alfabetizadores, Coordenadores de Turmas e Tradutores-intérpretes da Língua de Sinais (Libras) de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos, para atuarem como voluntários, conforme dispõe a Lei nº 9.608 de 18 de fevereiro de 1998, no âmbito do Programa Brasil Alfabetizado – ciclo de 2015.
1 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1 - O Processo de Seleção de Alfabetizador, Alfabetizador-coordenador de turmas e tradutor-intérprete da Língua de Sinais (Libras) objetiva selecionar profissional apto a atuar como “Voluntário”, no âmbito do Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos/Brasil Alfabetizado, ciclo de 2015/2016; 

1.2 - O processo seletivo dos candidatos será realizado por comissão das Diretorias Regionais de Educação, composta pelo Diretor Regional de Educação, Assessor Regional de Ensino e Projetos Educacionais e 03 Técnicos do Setor Regional de Ensino e Projetos Educacionais que não sejam candidatos a este Processo Seletivo;

1.3 - Cabe ao gestor local do Programa a responsabilidade de verificar a necessidade do tradutor-intérprete de Libras, bem como o cumprimento de sua atribuição em turma com surdo usuário de Libras, em consonância com a legislação que regulamenta essa atuação e com o técnico da Educação Especial, lotado nas respectivas Diretorias Regionais de Educação; 

2 – DAS INSCRIÇÕES

2.1 - A inscrição do presente Processo Seletivo implica o pleno conhecimento e a tácita aceitação das condições estabelecidas neste Edital e demais instrumentos reguladores, dos quais o candidato não poderá alegar desconhecimento.

2.2 - Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá ler o Edital, incluindo seus Anexos, para certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos.

2.3 - Quando da realização da inscrição, o candidato assume, sob pena da Lei, conhecer as instruções específicas do Processo Seletivo e possuir os demais documentos comprobatórios para satisfação das condições exigidas à época da sua apresentação, se classificado e convocado, sob pena de ser impedido de atuar como voluntário, no âmbito do Programa.

2.4 - A inscrição para o Processo Seletivo deverá ser realizada no período de 12 de janeiro de 2016 a 26 de fevereiro de 2016, por meio da entrega de todos os documentos exigidos neste Edital, oportunidade em que o candidato também produzirá um texto, que fará parte do processo seletivo. 
2.5 - A inscrição deverá ser realizada na sede das Diretorias Regionais de Educação (quadro abaixo), durante o horário de expediente, das 08h às 12h e das 14h às 18h.

Diretoria Regional de Educação de Araguaína
E-mail: dre.araguaina.seduc.to@gmail.com
diretoria-araguaina@seduc.to.gov.br
Fone: 63 3411-5032/5033 - 

Diretoria Regional de Educação de Araguatins

E-mail: dre.araguatins.seduc.to@gmail.com
diretoria-araguatins@seduc.to.gov.br
Fone: 63 3474-4010/4000/4011 9986-5514/9972-7111

Diretoria Regional de Educação de Arraias

E-mail: dre.arraias.seduc.to@gmail.com
diretoria-arraias@seduc.to.gov.br
Fone:(63) 3951-1007/1008 – 9991-5411 / 9986-4905

Diretoria Regional de Educação de Colinas do Tocantins
E-mail: dre.colinas.seduc.to@gmail.com
diretoria-colinas@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3476-7402/7405- 9972-0702 / 9986-4766

Diretoria Regional de Educação de Dianópolis

E-mail: dre.dianopolis.seduc.to@gmail.com
diretoria-dianopolis@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3952-2301/2302 - 9988-1113 / 9935-6772

Diretoria Regional de Educação de Guaraí

E-mail: dre.guarai.seduc.to@gmail.com
diretoria-guarai@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3464-8011/800-  9996-6990

Diretoria Regional de Educação de Gurupi

E-mail: dre.gurupi.seduc.to@gmail.com
diretoria-gurupi@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3612-7200-  

Diretoria Regional de Educação de Miracema do Tocantins
E-mail: dre.miracema.seduc.to@gmail.com
diretoria-miracema@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3929-3000/3003/3011 - 9944-1556

Diretoria Regional de Educação de Palmas

E-mail: dre.palmas.seduc.to@gmail.com
diretoria-palmas@seduc.to.gov.br
Fone (63)3218-6141 -9958-2729

Diretoria Regional de Educação de Paraíso do Tocantins
E-mail: dre.paraiso.seduc.to@gmail.com
diretoria-paraiso@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3361-1508/3497-3497-   8475 – 7758 / 9981-4679

Diretoria Regional de Educação de Pedro Afonso

E-mail: dre.pedroafonso.seduc.to@gmail.com
diretoria-pedroafonso@seduc.to.gov.br
Fone:(63) 3466-1814/1314/3212-2396/2413 - 8498-5655 / 9977-9793

Diretoria Regional de Educação de Porto Nacional

E-mail: dre.portonacional.seduc.to@gmail.com
diretoria-portonacional@seduc.to.gov.br
Fone: (63) 3363-8105/8100/8110 -9977-9245 / 8448-8729

Diretoria Regional de Educação de Tocantinópolis

Fone: 3471-7000/7007/1962 9936-3126

E-mail: dre.tocantinopolis.seduc.to@gmail.com
diretoria-tocantinopolis@seduc.to.gov.br
2.6 - No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar a seguinte documentação:

a) Formulário de inscrição totalmente preenchido em todos os itens, conforme modelo do anexo II;

b) Cópia da carteira de identidade e do CPF (cópias simples com apresentação dos documentos originais ou autenticadas);

c) Cópia do comprovante de escolaridade (cópia simples com apresentação do documento original ou autenticado);

d) Declaração comprovando experiência anterior em educação na área de alfabetização, preferencialmente, em educação de jovens e adultos, emitida por Unidade Escolar reconhecida e autorizadas pelos Órgãos competentes; 
e) Currículo, comprovando os itens 3.2.1, 3.2.2, 3.2.3 e item 4.2, deste edital;
f) Declaração de disponibilidade de carga horária de, no mínimo, 20 horas semanais, quando se tratar de candidato que acumule o cargo de professor junto à Rede Privada Estadual ou Municipal de Ensino.
3 - DOS REQUISITOS PARA A FUNÇÃO DE ALFABETIZADOR, ALFABETIZADOR-COORDENADOR DE TURMAS E TRADUTOR-INTÉRPRETE DE LIBRAS.

3.1 – Para ser credenciado como voluntário, o candidato deverá atender a todos os requisitos previstos neste edital, com exceção dos voluntários que em ciclos anteriores do Programa, tenham sido selecionados por meio de edital público e tenham desempenhado suas atribuições adequadamente, segundo avaliação do Ente Executor, poderão ser dispensados da nova seleção, desde que estejam de acordo com os critérios estabelecidos no edital publicado pelo Ente Executor e as Orientações do Manual de Gestão do PBA.

3.2 – São requisitos de caráter obrigatório e complementar para as vagas de alfabetizador, alfabetizador-coordenador de turmas e tradutor-intérprete de Libras:
3.2.1 – Requisitos para o Alfabetizador:

a) ser, preferencialmente, professor das redes públicas de ensino ou privada, sendo vedada a participação de quem exerce a função de Secretário Municipal de Educação ou de Gestor local do Brasil Alfabetizado;

b) Possuir, no mínimo, escolaridade igual ou superior ao nível médio completo; 

c) ter experiência anterior em educação na área de alfabetização, preferencialmente, em educação de jovens e adultos e;

d) ter disponibilidade de, no mínimo, 20 horas semanais para desenvolver a função de Alfabetizador, apresentando no ato da inscrição a Declaração que ateste tal disponibilidade.

3.2.2 - Requisitos obrigatórios para o Alfabetizador-coordenador de Turma:

a) ser preferencialmente professor das redes públicas de ensino sendo vedado a participação de quem exerce a função de Secretário Municipal de Educação ou de Gestor local do Brasil Alfabetizado;

b) ter formação em nível superior em Educação, já concluído ou em curso;

c) ter e comprovar experiência anterior em educação, preferencialmente, em educação de jovens e adultos;

d) ter conhecimento básico de informática/Internet que permita acessar o Sistema Brasil Alfabetizado, para prestar as informações solicitadas referentes às turmas sob sua supervisão e aos respectivos alfabetizandos, requisito que deverá ser comprovado no ato da inscrição;

e) ter disponibilidade de, no mínimo, 20 horas semanais para desenvolver a função de Coordenador de Turmas, apresentando no ato da inscrição Declaração que ateste tal disponibilidade e;

f) ser capaz de manter controle sobre o trabalho em desenvolvimento nas turmas e de desempenhar todas as atividades descritas para os coordenadores de turmas no Manual Operacional do Programa Brasil Alfabetizado-PBA.
3.2.3 – Requisitos obrigatórios para Tradutor-intérprete de Libras:

a) ser preferencialmente professor das redes públicas de ensino, sendo vedado a participação de quem exerce a função de Secretário Municipal de Educação ou de Gestor local do Brasil Alfabetizado;
b) comprovar e ter graduação em Letras/Libras Bacharelado ou certificado obtido por meio do Programa Nacional de Proficiência em Libras (Prolibras), apresentando a devida documentação para que seja disponibilizado ao Sistema Brasil Alfabetizado-SBA/FNDE/MEC;

f) ter disponibilidade de, no mínimo, 20 horas semanais para desenvolver a função de tradutor-intérprete de Libras, apresentando no ato da inscrição o termo de compromisso que ateste tal disponibilidade e;

g) ser capaz de desempenhar todas as atividades descritas para os alfabetizadores no Manual Operacional do Programa Brasil Alfabetizado - PBA.

4 - DA SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

4.1 – O processo seletivo que trata este Edital será realizado em 03 (três) etapas assim constituídas: 1ª etapa: caráter eliminatório – inscrição e entrega da documentação exigida; 2ª etapa - caráter classificatório – elaboração do texto; 3ª etapa - caráter classificatório - análise da documentação exigida.
4.2 – Os requisitos abaixo especificados serão utilizados para a classificação do candidato:

	ALFABETIZADOR
	Pontuação

	01
	Residir, preferencialmente, próximo à escola ou espaço público onde as turmas serão atendidas, (apresentar comprovante de endereço);
	0,5

	02
	Possuir, no mínimo, escolaridade de nível médio completo; 
	1,0

	03
	Ter disponibilidade para viajar sempre que chamado para formações em pólos;
	0,5

	04
	Ter mobilizado o número mínimo de pessoas não alfabetizadas para formação de turmas conforme o item 13 deste edital;
	1,0

	05
	Elaborar um texto no ato da inscrição com, no mínimo, 15 linhas abordando a temática do programa;
	5,0

	06
	Análise da documentação apresentada, sendo para cada um a pontuação de 0,5.
	2,0

	TRADUTORES-INTÉRPRETES DE LIBRAS
	Pontuação

	01
	Residir, preferencialmente, próximo à escola ou espaço público onde as turmas serão atendidas, (apresentar comprovante de endereço);
	0,5

	02
	Possuir, no mínimo, escolaridade igual a nível médio completo; 
	1,0

	03
	Ter disponibilidade para viajar sempre que convocados para formações em pólos;
	0,5

	04
	Mobilização de pessoas não alfabetizadas para formação de turmas
	1,0

	05
	Elaborar um texto no ato da inscrição, com no mínimo, 15 linhas abordando a temática do programa;
	5,0

	06
	Análise da documentação apresentada, sendo para cada um a pontuação de 0,5.
	2,0

	COORDENADOR DE TURMAS

	01
	Residir preferencialmente, próximo a escola ou espaço público onde as turmas funcionarão, comprovado por meio de endereço;
	0,5

	02
	Ter nível superior, já concluído ou em curso.
	1,0

	03
	Ter disponibilidade para viajar sempre que convocado para formações em pólos;
	0,5

	04
	Elaborar um texto no ato da inscrição com, no mínimo, 30 linhas e no máximo 50 abordando a temática do programa e realizar a prova prática de conhecimento básico de informática/Internet.
	5,0

	05
	Ter mobilizado a formação de 05 a 09 turmas.
	1,0

	06
	Análise da documentação apresentada, sendo para cada um a pontuação de 0,5.
	2,0


4.3 – A classificação dos candidatos será obtida mediante a soma da pontuação dos requisitos obrigatórios e dos requisitos complementares, compreendendo, inclusive, a pontuação aferida na entrevista e no curso de formação e;

4.4 – Ao final da seleção dos voluntários, a Secretaria da Educação/SEDUC deverá manter à disposição, todos os documentos comprobatórios da publicação (relatório) e Ata de homologação do resultado da chamada pública do processo seletivo, para fins de prestação de contas.

5. DO CURSO DE FORMAÇAO INICIAL E CONTINUADA 
5.1 Os candidatos classificados deverão participar do curso de Formação Inicial, com carga horária de 40 (quarenta) horas presenciais, conforme convocação, a participação nesta etapa é requisito obrigatório para o pagamento da 1ª parcela da bolsa. 
5.2 O curso de Formação Inicial é obrigatório, com frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). 

5.3 A participação no curso de Formação Inicial não gera vínculo empregatício ou estatutário. 

5.4 A participação do candidato no curso de Formação Inicial não assegurará o direito à adesão automática para o cargo para o qual se habilitou, estando condicionada à necessidade do Programa. 

5.5 Os alfabetizadores, coordenadores de turma e tradutores-intérpretes de LIBRAS deverão participar, obrigatoriamente, de Formação Continuada, com duração total de 84 horas presenciais (oitenta e quatro) horas, desenvolvida ao longo dos oito meses de atividades do Programa Brasil Alfabetizado/TO, distribuídas em 4 (quatro) encontros bimestrais com carga horária de 16 (dezesseis) horas cada e 01 (um) encontro ao final do programa com carga horária de 20h, e 64 horas à distância, perfazendo um total de 148 horas. 

5.6 A Formação Inicial e a Continuada para os alfabetizadores, coordenadores de turmas e tradutores-intérpretes de Libras, ocorrerá em dia, hora e local a serem definidos e divulgados pela Secretaria da Educação. 

6- DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
6.1. Os critérios de desempate obedecerão à seguinte ordem:

a) Maior tempo de experiência em educação de jovens e adultos;

b) Maior tempo de experiência na área da educação;

c) Maior tempo de experiência na área de Tradutor-intéprete de Libras (Quando for o caso) e;

d) O candidato que tiver a maior idade.
7 - DAS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE TURMAS 

7.1 - elaborar e executar plano de trabalho, para monitoramento das turmas;

7.2 - coordenar e acompanhar in loco o trabalho desenvolvido nas turmas de Alfabetização sob sua responsabilidade;

7.3 - fazer a supervisão pedagógica nas turmas, considerando a quantidade mínimo de 05 (cinco) e máxima de 09 (nove) turmas, durante os 8 (oito) meses de duração da etapa de alfabetização, registrando as informações sobre o acompanhamento através de relatórios e fichas devidamente assinadas;

7.4 - planejar e ministrar a formação continuada dos alfabetizadores e as ações de fomento à leitura quinzenalmente perfazendo um total de 64 horas ao fim dos 8 meses do programa;

7.5 - acompanhar a aprendizagem dos alfabetizandos;

7.6 - identificar e relatar ao Técnico de Apoio do Programa Brasil Alfabetizado da Diretoria Regional de Ensino as dificuldades de implantação do programa;

7.7 - orientar os alfabetizandos quanto à documentação civil e demais documentos básicos, aos exames oftalmológicos do Programa Olhar Brasil;

7.8 - coordenar e organizar a distribuição de material escolar e de livros didáticos;

7.9 - coordenar e organizar a distribuição da alimentação escolar dos seus respectivos alfabetizandos, no período das aulas;

7.10 - organizar e selecionar material pedagógico, de acordo com as Diretrizes da Educação de Jovens e Adultos e do Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos;

7.11 - desenvolver ações relacionadas à supervisão da frequência dos alfabetizandos, consolidando as informações no Relatório Mensal de Frequência encaminhando para a Coordenadoria de Educação no Campo e Quilombola;

7.12 - identificar alfabetizandos com necessidades educacionais especiais nas turmas do Programa Brasil Alfabetizado e implantar ações de desenvolvimento dessas turmas;

7.13 - apresentar, mensalmente, à Diretoria Regional de Educação, o Relatório de Acompanhamento das Turmas de Alfabetização e o Relatório de Formação Continuada dos Alfabetizadores, indicando os conteúdos e as metodologias trabalhadas nas reuniões pedagógicas de formação continuada;

7.14 - realizar, no mínimo, um acompanhamento quinzenal a cada uma das turmas de alfabetização sob sua responsabilidade, comprovando mediante apresentação de relatórios que deverão ser mantidos arquivados por vinte anos após o término da alfabetização ficando a disposição da SECADI/MEC do FNDE, dos órgãos do controle Interno e Externo e do Ministério Público no Setor Regional de Desenvolvimento da Educação e Ensino Integral;

7.15 - acompanhar a aplicação dos testes cognitivos e fazer inserção dos resultados no Sistema Brasil Alfabetizado;

7.16 - elaborar estratégias para potencializar o uso do resultado do teste cognitivo de entrada para planejar e encaminhar o trabalho de alfabetização em sala de aula;

7.17 - participar de encontro de formação mensal;

7.18 - informar, ao técnico de apoio da Diretoria Regional de Educação, sobre eventuais interrupções, substituição ou cancelamento da participação no programa dos Alfabetizadores das turmas sob sua supervisão;

7.19 - informar ao técnico de apoio da Diretoria Regional de Educação sobre eventuais mudanças em relação ao endereço ou local de funcionamento, horário de aula das turmas, bem como alterações em quaisquer dados cadastrais de alfabetizandos ou alfabetizadores;

7.20 - encaminhar os egressos do PBA aos cursos de EJA ofertados no sistema público de ensino e os egressos com idade entre 18 e 29 anos, preferencialmente às turmas do Projovem Urbano (onde houver turmas), para a continuidade de estudos;
7.21 – Enviar, mensalmente, à Diretoria Regional de Educação o Plano de Trabalho, Roteiro de Monitoramento e Instrumentos de acompanhamento e desenvolvimento das turmas e;

7.22 – Exigir dos Alfabetizadores e tradutor-intérprete de Libras o envio do Relatório Mensal de Frequência das Turmas e os Instrumentos de Acompanhamento e Desenvolvimento das Turmas.

8 - DAS ATRIBUIÇÕES DO ALFABETIZADOR DE TURMAS 

8.1 - planejar e acompanhar o processo de aprendizagem dos alfabetizandos;

8.2 – registrar, diariamente, a frequência dos alfabetizandos;

8.3 - encaminhar relatórios e frequência mensal dos alfabetizandos para os Coordenadores de Turmas;

8.4 - propor ações de incentivo e permanência dos alfabetizandos, bem como encaminhar os egressos do Programa Brasil Alfabetizado à Educação de Jovens e Adultos ofertada no sistema de ensino público, providenciando as condições necessárias para as matrículas;

8.5 - participar da formação inicial de 40 (quarenta) horas e da formação continuada de 64 (sessenta e quatro) horas do Programa Brasil Alfabetizado, quando ofertada;

8.6 - cumprir carga horária semanal de 10 (dez) horas-aula, totalizando 320 (trezentos e vinte) horas-aula presenciais como condição para finalizar a etapa de alfabetização do Programa Brasil Alfabetizado;

8.7 – informar ao alfabetizador –coordenador de turmas o resultado da situação final dos alfabetizandos em até 15 (quinze) dias após o término das atividades da turma e;
8.8 – elaborar planejamento mensal das atividades a serem realizadas com os alfabetizandos.

9 - DAS ATRIBUIÇÕES DO TRADUTOR-INTÉRPRETE DE LIBRAS

9.1 - interpretar as aulas e eventos escolares de maneira simultânea e consecutiva;

9.2 - auxiliar o planejamento do alfabetizador-coordenador de turma;

9.3 - descrever relatório mensal das atividades desenvolvidas e do desempenho dos

Alfabetizandos;

9.4 - acompanhar o processo de aprendizagem dos alfabetizandos surdos ou com deficiência auditiva, juntamente com o técnico da Educação Especial das respectivas Diretorias Regionais  de Gestão e Formação;

9.5 - participar efetivamente da capacitação inicial, continuada e formação na área da surdez;

9.6 - cumprir carga horária semanal de 10 (dez) horas-aula, totalizando 320 (trezentos e vinte) horas-aula presenciais como condição para finalizar a etapa de alfabetização do Programa Brasil Alfabetizado e;
9.7 - propor ações de incentivo e permanência dos alfabetizandos, bem como encaminhar os egressos do Programa Brasil Alfabetizado à Educação de Jovens e Adultos ofertada no sistema de ensino público, providenciando as condições necessárias para as matrículas.
10 - DO RESULTADO PRÉVIO

10.1 - O Resultado prévio será divulgado por meio do diário oficial e as Diretorias Regionais de Educação.
11 - DOS RECURSOS

11.1 - Será admitida interposição de recursos contra o resultado da prova prática e ou do resultado prévio de classificação do candidato, seja para alfabetizador, coordenador de turmas e tradutor-intérprete de libras;

11.2 - O candidato poderá apresentar recurso, devidamente fundamentado, depois de realizadas as três fases do Processo Seletivo, no prazo de 48h (quarenta e oito horas) após a divulgação do resultado final;
11.3 - O recurso deverá ser:

11.3.1 - dirigido à Comissão do processo seletivo e protocolizado no Setor Regional de Educação no Campo e Quilombola nas respectivas Diretorias Regionais Educação;
11.3.2 - interposto formalmente e por escrito, vedada a apresentação manuscrita, contendo o nome e a função pretendida;

11.3.3 - Formulado com base em argumentos claros e objetivos, devidamente fundamentados e justificados;

11.4 - Não se conhecerão como recurso, meros protestos ou manifestações desprovidas sem fundamento ou, ainda, os recursos encaminhados por qualquer meio eletrônico, que será preliminarmente indeferido;

11.5 - Os recursos interpostos, nos termos deste capítulo, serão julgados pela Comissão do Processo Seletivo do Setor Regional de Desenvolvimento da Educação e Ensino Integral das respectivas Diretorias Regionais de Educação, que publicará o resultado em conformidade a este Edital.

11.6 - A documentação (Ata, Relatório e lista dos aprovados por classificação) deverá ser enviada a Gerência de Educação no Campo e Quilombola/SEDUC, pela comissão de seleção da Diretoria Regional de Educação, após 5 dias úteis do término da seletiva.
12 - DO RESULTADO FINAL

12.1 - O Resultado final será divulgado por meio de publicação no Diário Oficial do Estado e ainda por intermédio do Portal da SEDUC. 
13- DA FORMAÇÃO DE TURMAS

13.1 Na zona urbana: mínimo de 14 alunos e Maximo de 25 alunos.

13.2 Na zona rural: mínimo de 7 alunos e Maximo de 25 alunos.

13.3 Só será admitida a abertura de nova turma em local e horário em que já existam turmas em funcionamento, quando estas não comportarem todos os novos alunos; 

13.4 - O Voluntário Alfabetizador poderá atuar, com exclusividade, em até 02 (duas) turmas ativas, formadas por população carcerária ou por jovens em cumprimento de medidas socioeducativas, desde que o funcionamento das turmas sejam em horários não coincidentes;

13.5 - O Voluntário Alfabetizador e o Tradutores-intérpretes da Língua de Sinais (Libras) selecionado, desenvolverão atividades de alfabetização em  até 2 (duas) turmas ativas, desde que em dias não coincidentes. 

1.3 - O Voluntário Alfabetizador-coordenador de Turmas deverá acompanhar de 05 (cinco) a 09 (nove) turmas ativas, para fazer jus ao recebimento da bolsa paga pelo FNDE/MEC, se durante a execução do Programa, houver redução de turmas para número inferior a 5 turmas, o Alfabetizador - Coordenador deixará de receber a bolsa.
13 - DO PAGAMENTO DAS BOLSAS

13.1 - Os Alfabetizadores, Alfabetizadores-coordenadores de Turmas e Tradutores-intérpretes de Libras não possuirão qualquer vínculo empregatício com a Instituição responsável pela gestão do Programa Brasil Alfabetizado, no âmbito do Estado do Tocantins, sendo a bolsa concedida conforme preceitua a Resolução CD/FNDE Nº 08, de 24 de setembro de 2015;
13.2 - As bolsas concedidas no âmbito do Programa Brasil Alfabetizado são destinadas a voluntários que assumirem atribuições de alfabetizador, tradutor-intérprete de Libras e alfabetizador-coordenador de turmas, conforme os parágrafos 1º, 3º, 4º e 5º do art. 11 da Lei Federal nº 10.880/2004 e do Decreto Federal nº 6.093/2007;
13.3 - A título de bolsa, o FNDE/MEC pagará aos voluntários cadastrados e vinculados a turmas ativas no Sistema Brasil Alfabetizado – SBA os seguintes valores mensais:

13.3.1 - Bolsa classe I: R$ 400,00 (quatrocentos reais) mensais para o Alfabetizador e para o tradutor-intérprete de libras que atuam em uma turma ativa;

13.3.2 - Bolsa classe II: R$ 500,00 (quinhentos reais) mensais para o alfabetizador que atua em uma turma ativa de população carcerária ou de jovens em cumprimento de medidas sócio- educativas;

13.3.3 - Bolsa classe III: R$ 600,00 (seiscentos reais) mensais para o alfabetizador e tradutor-intérprete de Libras que atuam em duas turmas de alfabetização ativas;

13.3.4 - Bolsa classe IV: R$ 600,00 (seiscentos reais) mensais para os alfabetizadores-coordenadores de cinco turmas ativas;

13.3.5 - Bolsa classe V: R$ 750,00 (setecentos e cinqüenta reais) mensais para o alfabetizador que atua em duas turmas ativas de estabelecimento penal ou de jovens em cumprimento de medidas socioeducativas;

13.3.6 – Bolsa Classe VI: R$ 800,00 ( oitocentos reais) mensais para o alfabetizador-coordenador que atue coordenando de cinco a nove turmas ativas, sendo pelo menos duas formadas por população carcerária ou por jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. 

13.4 - Para o recebimento da bolsa, é necessário encaminhar às Diretorias Regionais de Educação, até o dia 5 (cinco) de cada mês os seguintes documentos: Diário(s) de classe, Relatórios e Frequências de acompanhamento das Formações Continuadas.
14. DA VALIDADE 

Este Processo Seletivo terá validade de 8 meses, a contar da data de publicação do extrato do Edital de Homologação do resultado. 

15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
15.1 - Sendo aprovado na seleção, o Alfabetizador, Alfabetizador-coordenador de turmas e tradutor-intérprete de Libras deverão apresentar o Plano de Trabalho resumido em, no máximo, duas páginas, na fonte Arial, tamanho 12.

15.2 – Os candidatos, ao efetivarem a inscrição neste processo de seleção, declaram que estão cientes e concordam com os termos apresentados neste Edital.

15.3 – Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão.  

ADÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA
Secretário de Estado da Educação

ANEXO I

QUADRO DE VAGAS POR ÁREA DE ATUAÇÃO
	ALFABETIZADOR
	COORDENADOR DE TURMAS
	TRADUTOR E INTREPRETE

	1.100
	250
	200


	   ANEXO II

	CADASTRO DO COORDENADOR DE TURMAS/ALFABETIZADOR E TRADUTOR DE INTERPRETE

	IDENTIFICAÇÃO

	CPF:
	 

	NOME COMPLETO:
	  

	DATA DE NASCIMENTO:      /      /
	 SEXO: ( ) MASCULINO ( ) FEMININO

	RG N°
	 ÓRG.EXP/UF:
	DATA DE EMISÃO:    /     /

	NOME DA MÃE COMPLETO:
	 

	NOME DO PAI:
	 

	ESCOLARIDADE
	( )ANTIGO CLASSICO, CIENTIFICO ETC
	( ) ENSINO MÉDIO OU 2° GRAU

	
	( )ANTIGO GINASIO
	( )MESTRADO OU DOUTORADO

	
	( )ANTIGO PRIMARIO
	( )SUPERIOR COMPLETO

	
	( )ENSINO FUNDAMENTAL OU 1° GRAU
	 

	ESTADO CIVIL
	( )SOLTEIRO
	 
	NACIONALIDADE:

	
	( )CASADO

	SITUAÇÃO OCUPACIONAL
	( )ALFABETIZADOR POPULAR
	( )PROF.ALFABETIZADOR
	( )TRABALHADOR RURAL

	
	( )APOSENTADO
	( )PROF.EDUC.INFANTIL
	( )TRABALHADOR URBANO

	
	( )ESTUDANTE
	( )PROF:ENSINO FUNDAMENTAL
	( )OUTROS

	
	( )DESEMPREGADO
	( )PROF. ENSINO MÉDIO

	
	 
	( )PROF.UNIVERSITARIO

	ENDEREÇO DO CANDIDATO:

	CEP:
	 

	BAIRRO:
	 

	RUA/AVENIDA:
	 

	COMPLEMENTO:
	 
	N°
	 

	CIDADE:
	 
	UF:
	 

	E-MAIL:
	 

	DDD:
	TELEFONE:
	DDD: 
	CELULAR:

	 

	INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	PARTICIPOU DA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA
	ANOS:

	EM CASO AFIRMATIVO INFORMAR O CODIGOMEC/SBA:

	RELATE SUA EXPERIÊNCIA COM ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS E/OU EDUCAÇÃO POPULAR:

	(RESPONDA NO VERSO DA FOLHA ESTA QUESTÃO)

	ORIENTAÇÕES

	Preencher o formulário com letra de forma. 
 Todos os campos são de preenchimento obrigatório. 
 É obrigatório anexar cópia dos seguintes documentos: 
 RG; 
CPF; 
Comprovante de endereço; 
Comprovante de Escolaridade; 
Declaração de comprovação de participação da formação inicial. 
O preenchimento incorreto das informações e a não entrega dos documentos exigidos, implicará no indeferimento do cadastro do voluntário. 

	OBSERVAÇÃO

	A apresentação da documentação é de inteira responsabilidade do candidato, quanto a sua veracidade, podendo vir a responder pelos seus atos conforme o Código Penal Brasileiro.
“Art. 299- Omitir, em documento público ou participar, declaração que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar obrigação ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.”

	_________________________,______de ____________________de 20________

___________________________________________
Assinatura do Voluntário
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